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H E M I S F É R I O S    C E R E B R A I S  
( CE R E B R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. Os hemisférios cerebrais são as duas partes componentes do cérebro dos 

vertebrados, direita e esquerda, separadas pelo sulco mediano longitudinal e anatomicamente si-

métricos, funcionalmente diferenciados, embora entrosados. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição hemi deriva do idioma Grego, hémi, “meia (par-

te), metade”. Surgiu no Século XVI. A palavra esfera procede do idioma Latim, sphaera, “esfera; 

globo”, e esta do idioma Grego, sphaîra, “todo corpo redondo; bola para jogar; esfera; objetos di-

versos em forma redonda; globo terrestre”. Apareceu no Século XV. O vocábulo hemisfério sur-

giu no Século XVI. O termo cérebro provém do idioma Latim, cerebrum, “cérebro; miolos; ra-

zão; raciocínio; juízo”. Apareceu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Metades laterais do cérebro. 2.  Lado esquerdo e direito do cérebro. 

Neologia. As duas expressões compostas hemisférios cerebrais desaproveitados e he-

misférios cerebrais aproveitados são neologismos técnicos da Cerebrologia. 

Antonimologia: 1.  Cérebro. 2.  Cerebelo. 3.  Encéfalo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às interconexões neuroniais. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Esquecimento. Esqueça de uma vez por todas, o tolicionário dito, escrito e registra-

do, através dos milênios: é impossível em toda parte e em qualquer tempo, o músculo cardíaco, 

ou o coração humano, substituir eficazmente os 2 hemisférios cerebrais”. 

2.  “Finalidade. Cada instrumento tem a sua finalidade. Os olhos separam o pequeno 

do grande. Os ouvidos apartam o ruído da melodia. Os hemisférios cerebrais distinguem o melhor 

do pior”. 

3.  “Paracerebrologia. Os parafatos sugerem que o paracérebro da Consciex Livre 

(CL) é constituído de 1 único todo, inteiriço, e não mais de 2 hemisférios como o cérebro.  

– “Quais os efeitos evolutivos de tal interação definitiva do funcionamento dos hemisférios cere-

brais?” 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da preservação das interconexões cerebrais; os 

neuropensenes; a neuropensenidade. 

 

Fatologia: os hemisférios cerebrais; o duplo processamento superando o trabalho de úni-

co hemisfério; a divisão de funções entre os hemisférios; a assimetria funcional dos hemisférios; 

as áreas morfologicamente parecidas nos 2 hemisférios com funções bem distintas; as provas em-

píricas mostrando a superioridade do entrosamento dos 2 hemisférios; as experiências feitas em 

aves mostrando na prática a superioridade da divisão de funções; as pesquisas indicando serem os 

2 ou 3 primeiros anos de vida críticos para o desenvolvimento do hemisfério direito; a ativação do 

hemisfério esquerdo a partir dos 2 anos de idade; a responsividade materna ativando e desenvol-

vendo o hemisfério direito nos bebês; a plasticidade cerebral permitindo a correção de deficit nos 

hemisférios; a hemisferectomia na condição de medida drástica nos casos de convulsões recorren-

tes (epilepsia); o corpo caloso unindo os 2 hemisférios; a função de coletor de dados por parte do 

hemisfério esquerdo contribuindo na visão de conjunto do hemisfério direito; os 3 atributos do 

hemisfério esquerdo, tais como a lógica, linearidade e linguagem; o hemisfério direito e a expres-

são não verbal, visioespacial; a linearidade do pensamento; a atribuição do hemisfério direito;  

o mapa integrado do corpo, ligado à autobiografia (visão de conjunto) e empatia; o hemisfério es-
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querdo dividindo as coisas do mundo em categorias; o hemisfério esquerdo categorizando e vir-

tualizando a realidade; a descrição feita pelo hemisfério esquerdo e a justificação realizada pelo 

direito; as disfunções do hemisfério direito mais restritivas para a manifestação consciencial se 

comparadas às lesões do hemisfério esquerdo; a anosognosia podendo levar à ausência de percep-

ção do lado esquerdo do soma; a vigilância, a atenção global e o estado de alerta relativos ao he-

misfério direito; o dicionário analógico atribuído ao hemisfério direito; os estudos com pacientes 

portadores de lesões cerebrais auxiliando na compreensão do funcionamento dos hemisférios; as 

potencialidades cerebrais ainda desconhecidas. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o auxílio no des-

bloqueio dos hemisférios cerebrais por meio da mobilização básica das energias (MBE); o arco 

voltaico craniochacral; o circuito fechado fronto-coronochacra promovendo o desbloqueio corti-

cal; o paracérebro. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo das habilidades dos 2 hemisférios cerebrais. 

Principiologia: o princípio mens sana in corpore sano. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) qualificando a intenção. 

Tecnologia: a técnica do arco voltaico craniochacral no desbloqueio dos hemisférios 

cerebrais e na reorganização sináptica; as técnicas de pesquisas neurológicas para entender o fun-

cionamento do cérebro humano a partir de conscins com hemisférios cerebrais lesionados; a téc-

nica de anestesiar 1 dos hemisférios do cérebro para compreender o funcionamento individual do 

outro; a técnica da calostomia desconectando os hemisférios cerebrais através da secção do corpo 

caloso. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o labo-

ratório conscienciológico da Autopensenologia. 

Neossinapsologia: as neossinapses resultantes da melhor comunicação entre os hemis-

férios cerebrais. 

Ciclologia: as alterações cerebrais nas etapas do ciclo da vida humana. 

Binomiologia: o binômio hemisfério cerebral direito–hemisfério cerebral esquerdo. 

Interaciologia: a interação hemisfério direito–hemisfério esquerdo através do corpo ca-

loso. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Neuroconscienciologia. 

Efeitologia: o efeito das lesões nos hemisférios cerebrais levando a déficits cognitivos; 

o efeito das lesões no hemisfério cerebral esquerdo podendo provocar a afasia; o efeito das le-

sões do hemisfério cerebral direito podendo provocar a anosognosia. 

Crescendologia: a importância da saúde cerebral no crescendo das reciclagens consci-

enciais. 

Trinomiologia: o trinômio hemisfério direito–hemisfério esquerdo–corpo caloso. 

Polinomiologia: os conflitos intrapsíquicos desvelados no polinômio postura-olhar-voz- 

-gesto; o polinômio neurônios-glias-dendritos-axônios-neuróglias. 

Antagonismologia: o antagonismo fenômenos intrapsíquicos / fenômenos parapsí-

quicos. 

Paradoxologia: o paradoxo de o corpo caloso unir para separar. 

Politicologia: as políticas de doação de cérebro para pesquisas científicas. 

Legislogia: as leis da Fisiologia Humana; as leis da Parafisiologia; as leis da Neurofi-

siologia; a lei da economia de males na hemisferectomia. 

Filiologia: a leiturofilia; a bibliofilia; a mentasolmatofilia. 

Fobiologia: a fronemofobia. 

Sindromologia: a síndrome da desconexão inter-hemisférica; a síndrome de Gertst-

mann; a síndrome de Aicardi; as síndromes cognitivas relacionadas a lesões dos hemisférios cere-

brais. 
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Maniologia: a base neurológica das manias. 

Holotecologia: a cerebroteca; a anatomoteca; a neuroteca; a geneticoteca; a parageneti-

coteca; a ginoteca; a androteca; a macrossomatoteca. 
Interdiciplinologia: a Cerebrologia; a Neurologia; a Psicologia; a Psiquiatria; a Consci-

encioterapeuticologia; a Paracerebrologia; a Autocogniciologia; a Parapercepciologia; a Mental-

somatologia; a Autodiscernimentologia; a Neuroconscienciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista; a conscin de cérebro vigoroso; a conscin equilibrada; a conscin trice-

rebral. 

 

Masculinologia: os neurocientistas eletronóticos; os neurocientistas dualistas; o acopla-

mentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; 

o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo;  

o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; 

o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor;  

o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o ma-

xidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o proje-

tor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem 

de ação; o neurocientista; o intelectual; o paciente de cérebro lesado; o neurofisiologista; o neuro-

anatomista; o neuroconscienciólogo. 

 

Femininologia: as neurocientistas eletronóticas; as neurocientistas dualistas; a acopla-

mentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodeci-

sora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; 

a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; 

a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora;  

a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a ma-

xidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pro-

jetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mu-

lher de ação; a neurocientista; a intelectual; a paciente de cérebro lesado; a neurofisiologista;  

a neuroanatomista; a neuroconsciencióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens cerebralis; o Homo sapiens subcerebralis; o Homo sapi-

ens sapiens; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens 

logicus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: hemisférios cerebrais desaproveitados = aqueles subutilizados abaixo do 

potencial dos lados esquerdo e direito do encéfalo; hemisférios cerebrais aproveitados = aqueles 

utilizados na máxima potência dos lados esquerdo e direito do encéfalo. 

 

Culturologia: a cultura do cérebro (Neurocultura); a cultura anticerebral das drogas;  

a cultura do cerebelo; a cultura do subcérebro (robéxis); a cultura do paracérebro; a cultura da 

geração saúde; as influências culturais na maneira de pensar. 

 

Tabelologia. Sob o prisma da Cerebrologia, eis tabela com 10 contrapontos entre as fun-

ções dos hemisférios direito e esquerdo, apresentados na ordem alfabética: 
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Tabela  –  Funções  do  Hemisfério  Esquerdo  versus  Hemisfério  Direito 

 

N
os

 Hemisfério  Esquerdo Hemisfério  Direito 

01. Compreensão do significado da fala Compreensão do conteúdo emocional   

02. Expressa ideia pela fala Expressa a emoção contida na ideia 

03. Foco nos detalhes (micro) Visão de conjunto (macro) 

04. Ligado a objetos inanimados Ligado a seres vivos 

05. Linguístico Não verbal 

06. Memória fatual, semântica Memória autobiográfica 

07. Pensamento literal Pensamento metafórico 

08. Raciocínio serial Raciocínio paralelo 

09. Retrato estático do mundo (foto) Visão de movimento (filme) 

10. Temporal Atemporal 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com os hemisférios cerebrais, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Alexitimia:  Comunicologia;  Nosográfico. 

02.  Antienvelhecimento  cerebral:  Gerontocerebrologia;  Homeostático. 

03.  Aquecimento  neuronal:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

04.  Arco  voltaico  craniochacral:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

05.  Cabeça  fria:  Harmonopensenologia;  Homeostático. 

06.  Conscin  tricerebral:  Cerebrologia;  Neutro. 

07.  Exercício  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

08.  Irrompimento  do  paracérebro:  Paracerebrologia;  Homeostático. 

09.  Neuroconscienciologia:  Paraneurologia;  Neutro. 

10.  Paracérebro  receptivo:  Paracerebrologia;  Homeostático. 

11.  Paraconceptáculo  mentalsomático:  Paracerebrologia;  Homeostático. 

12.  Responsividade  materna:  Interassistenciologia;  Neutro. 

13.  Saúde  cerebral:  Holocerebrologia;  Homeostático. 

14.  Thesaurus  cerebral:  Polineurolexicologia;  Homeostático. 

15.  Vida  intrapsíquica:  Cerebrologia;  Neutro. 

 

A  QUALIDADE  DA  MANIFESTAÇÃO  DA  CONSCIN  TAMBÉM  

DEPENDE  DA  INTERCONEXÃO  SADIA  DOS  HEMISFÉRIOS  

CEREBRAIS  E  DA  EXPRESSÃO  PLENA  DOS  ATRIBUTOS  

DE  CADA  LADO,  ESQUERDO  E  DIREITO,  DO  ENCÉFALO. 
 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, já pesquisou qual hemisfério cerebral predomina 

na própria manifestação? Considera existir equilíbrio e boa interconexão entre eles? 
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